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Controle o Congresso mobiliza bancadas 
DENISE ROTHENBURG 

`BRASÍLIA -- Os deputados e sena-
dores eleitos em 3 de outubro defla-
;rarão uma nova campanha a partir 
Zip novembro: a Presidência da Câ-
mara e do Senado — cargos que con-
centram o poder das duas Casas e 
ditam a velocidade de apreciação dos 
projetos de lei no Congresso. Na elei-
ção da Mesa — nome atribuído ao 
conjunto de cargos que compõe o bu-
reau político-administrativo da Casa 

estará em jogo o controle de todo 
o- sistema da Câmara e do Senado. 

O controle das atividades do Legis-
lativo gerou um quadro de polariza- 
ção semelhante ao da eleição de 3 de 
outubro: de um lado, os governistas 
tentam aglutinar suas forças para 
eleger Presidentes e secretários ca-
pazes de barrar projetos antipáticos 
ao Executivo. De outro, a oposição 
fará toda uma articulação para evi-
tar que o Presidente tenha influência 
direta sobre as decisões e andamento 
dos trabalhos do Legislativo. 

Os assessores e técnicos do Con 
gresso deixam claro que, se o Gover-
no conseguir eleger a sua Mesa, terá 
mecanismos mais eficientes para se-
gurar o trabalho da oposição. A Me-
sa governista poderá servir de repre-
'se para atos do Legislativo que 
sejam motivo de constrangimento 
entre os dois Poderes. Pode, inclu-
sive, evitar desdobramentos judiciais 
'de investigações. 

A legislatura que termina seu 
mandato em dezembro evitou, por 
exemplo, que a Justiça processasse 
todos os envolvidos na intermedia-
ção de verbas do antigo Ministério 
do Planejamento. O caso ficou famo-
so com as investigações feitas atra-
vés de uma Comissão Palamentar de 
Inquérito do Senado — a CPI da cor-
rupção. O Vice-Presidente da Casa, 
Deputado Inocência Oliveira (PFL-
PE) arquivou o processo no ano pas-
sado, quando assumiu interinamente 
a Presidência da Casa. Agora Inocên-

' cio é candidato a Presidente. 
A Mesa organiza a pauta de vota-

ções e pode fazer com que os proje-
tos sejam apreciados rapidamente ou 
engavetados. Decide ainda sobre a 
convocação de Ministros de Estado 
para prestar esclarecimentos, co-
brança de pedidos de informações, 
formação de comissões parlamenta-

, res de inquérito. Nos bastidores, há 
ainda um poder dissimulado, relati-
vo à concessão de "pequenos favo-
res": carro especial, controle de 

■ apartamentos funcionais e passagens 
aéreas, computação de faltas dos 
parlamentares, licenças para trata-
mento de saúde, segurança. 

Além da parte político-administra-
tiva, a Presidência tem poder de de-
cisão sobre as questões de ordem 
que os deputados e senadores colo-
cam em discussão durante as vota-
ções. Numa das sessões de votação 
de Medidas Provisórias do Plano 
Collor, por exemplo, o Governo cor-
reu o risco de aprovar um projeto de 
conversão que determinava a libera-
ção dos cruzados retidos de caderne-
tas de poupança. O Senador Jutahy 
Magalhães (PSDB-BA) apresentou 
uma questão de ordem pedindo anu-
lação da votação com base em dispo-
sitivos regimentais. A Mesa indefe-
riu a proposta alegando novos 
dispositivos regimentais. 

A oposição está preparando uma 
estratégia para reformular a parte 
do regimento que estabelece as atri-
buições da Mesa e evitar que os go-
vernistas assumam o controle do Le-
gislativo. Os Deputados Miro 
Teixeira (PDT-RJ), Nélson Jobim 
(PMDB-RS), Michel Temer (PMDB-
SP) e Bonifácio de Andrade. (PDS-RJ) 
estão elaborando um projeto de reso-
lução que repassa para o funcionalis-
mo da Casa todo o controle adminis-
trativo — passagens aéreas, 
presença de parlamentares, imóveis 
funcionais. O projeto visa a transfor-
mar a Mesa num bureau político, 
responsável pela representação da 
Casa, condução dos trabalhos de ple-
nário, organização de pauta de vota-
ções e convocações de Ministros. Os 
membros da Mesa seriam escolhidos 
entre os parlamentares mais expe-
rientes em termos de Legislativo. 

— A idéia é transformar a Mesa na 
instituição de maior status do Legis-
lativo, com atribuições definidas e 
compostas por parlamentares que 
detêm o respeito da maioria da Casa. 
Não vamos apresentar candidatos. 
Vamos buscar uma chapa entre os 
parlamentares mais respeitados den-
tro de todos os partidos --- afirma 
Miro Teixeira, que garante não ter 
interesse em disputar cargo. 

O status que Miro pretende impor 
à Mesa está hoje personalizado so-
mente na figura do Presidente. Os 
demais cargos têm função mais ad-
ministrativa. O Primeiro Secretário 
é o supervisor dos serviços adminis-
trativos. O Segundo Scretário cuida 
das licenças de saúde, faltas dos par-
lamentares, etc. O terceito Secretá-
rio é responsável pelas passagens aé-
reas. O quarto Secretário controla a 
concessão de imóveis funcionais. Os 
Presidentes representam o Legislati-
vo em todas as solenidades e partici-
pam do Conselho da República, de 
Defesa Nacional. Além disso, o Presi-
dente da Câmara é o terceiro na su-
cessão do Presidente. 


